NOTA DE DESFALECIMENTO 

                                                                     demerval florêncio da rocha*

Com espanto e pavor comunicamos, ocorridos ao longo das últimas semanas, a morte, o desóbito, o refalecimento e a desmorte do médico japonês. A morte ocorreu por conta de uma dúzia de espirros, uma febre traquina e alguma tosse catarrenta. O desóbito foi por minha bravura e meus poderes sobrenaturais, que me fizeram, na calada da noite, ir até sua cripta mortuária e gritar bem alto: “médico japonês, venha para fora!”; e ele obedeceu, titubeando meio às catacumbas e a outros defuntos vivos que cobriam as fuças com máscaras importadas para se proteger da influenza, do azedume ou da própria fedentina. O médico japonês, nesse ato de ressurreição, saíra às pressas tão logo ouvira as primeiras sílabas de minha exortação aleluial; nem de vesgueio pôde conferir estrelas, cruzes e epitáfios das lápides adjacentes. Cogito que a pressa dele se devesse ao receio de que um outro apavorado qualquer acusasse de novo sua morte nas esquinas da cidade e o imaginário popular o conduzisse de volta para o indesejado descanso eterno. 

Madrugada dessas o médico japonês apareceu no Hospital Regional. Quando ele aparece é sempre de madrugada, seja para perturbar o sono dos justos ou porque tem o costume de passar visita aos seus pacientes nesse horário nobre. Então, assim que ele surgiu do nada, como um espectro, isso antes de eu tê-lo restabelecido ao mundo dos vivos, fui logo despachando: “te manda, japonês, pois não falo com espíritos a essas horas, apenas dou-lhes ordem, a menos que estejamos precisando completar a escala de plantão; do contrário, como não estou sob teus cuidados, faça-me a gentileza de marcar hora na recepção.” Nisso, ele sumiu, mas não sem antes se queixar que a tribuna popular o condenara às trevas sem que ele tivesse tido tempo de providenciar substituto para os plantões que assumiu em vários lugares na mesma noite. Foi aí que me veio uma luz, mesmo com os olhos embaçados e as pálpebras molengas de tanto examinar crianças com a polvorosa gripe.  E a luz que tive foi a seguinte: como não tenho medo de incursões noturnas ao cemitério, pois já assaltei alguns quando eu era a encarnação de Vesalius (o pai da anatomia), nem temo as exumações, então vou até lá pra bem de desanuviar o médico japonês e chamá-lo à responsabilidade dos serões que abandonou. Foi dito e feito, desfiz o poltergeiste, sem que precisasse exumar, já que não tinha certeza se o japonês estava mesmo lá. Depois disso o japonês nunca mais me assombrou, e o melhor de tudo, começou a prestar mais atenção nas escalas do SAMU e do pronto-socorro, e se programar para apenas um compromisso por vez.

Mesmo assim, restituído ao mundo dos homens, a curiosidade do povo não se deu por satisfeita, não arrefeceu. Vago pelas ruas de Chapecó e a pergunta ou a lamúria é sempre a mesma: é verdade que o médico japonês morreu? Tão bonzinho que era. E diversifico minhas respostas, para também eu não cair na mesmice: Sim, é verdade, mas sou muito bom para falar com defuntos – a senhora tem algum recado pra ele?  Não se deprima que já lhe providenciamos a ressurreição. Também lamento, soube que ele ficou te devendo o laudo daquele exame de medula óssea (o japonês era hematologista, digo, ele ainda é especialista em doenças do sangue). Mas isso não fica assim, o senhor aguarde que vou cobrar dele aquela quimioterapia que ficou pela metade, nem que seja no quinto dos infernos. A senhorita fique sossegada que há chances de ele retornar, já que ainda não foi liberada sua ascenção ao céu, pois tá esperando que eu suba primeiro para que ele possa se sentar à minha esquerda Sim, concordo que era gente boa, embora há quem o imagine, junto com todos os portadores, ardendo no fogo da geena, onde haverá tosse e ranger de dentes, e dá-lhe espirros, e onde não há tamiflu. Por fim, respondi a uma beatíssima viúva, ele fez uma aparição esta noite e me pediu que para se livrar do maligno é necessário que depositem cem mangos na conta do papa (ou da Roche, dá no mesmo), sacrifiquem todos os suínos e rezem dez novenas na pentecostal.

Depois de todas as respostas seus clientes sossegaram um pouco.  Agora andam a dizer que nunca ouviram falar de uma missa de sétimo dia tão linda quanto a do médico japonês.  

P.S – Este é um artigo póstumo, pois também eu já bati a caçuleta.
* Médico plantonista do Hospital Regional do Oeste/SC, amigo de verdade do Dr. Minoro Otak.
